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O desenvolvimento de um programa de 
melhoramento voltado para a avaliação de 
genótipos de feijão-caupi, nos estados de Sergipe 
e Alagoas, visando à seleção e recomendação 
de materiais de melhor adaptação e dotados de 
atributos agronômicos desejáveis, torna-se de 
extrema importância para subsidiar os agricultores 
na escolha de cultivares mais promissoras e 
produtivas. Por essa razão, anualmente, vem-se 
realizando redes de ensaios de linhagens avançadas 
de feijão-caupi, constituídas por genótipos de porte 
semi-ereto e porte semi-prostrado, procedentes 
do programa de melhoramento de feijão-caupi da 
Embrapa Meio Norte (Teresina, PI). O programa 
tem o propósito de avaliar o desempenho dessas 
cultivares para utilização nos diferentes sistemas 
de produção dessa leguminosa, predominantes 
em áreas do Agreste nordestino. Essas pesquisas 
têm contribuído para melhorar a produtividade e 
rentabilidade da cultura, o que vem despertando 
interesse de várias categorias de produtores. 

As cultivares de feijão-caupi de porte semi-ereto 
têm chamado a atenção dos agricultores que 
praticam agricultura empresarial, cuja lavoura é 

totalmente mecanizada. A demanda é crescente 
por cultivares com características que atendam 
às necessidades dos sistemas de produção 
tecnificados, dentre elas, porte e arquitetura 
semi-eretos, adequados ao maior adensamento 
e à possibilidade de mecanização, além do alto 
potencial produtivo, resistência à pragas e doenças 
e qualidade de grãos. Por outro lado, as cultivares 
de feijão-caupi de porte semi-prostrado são as 
preferidas dos agricultores familiares, fazendo-se 
necessário também a seleção de cultivares com 
esse tipo de porte. 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desempenho produtivo de vinte cultivares diversas 
de feijão-caupi de porte semi-ereto e dezenove de 
porte semi-prostrados para fins de recomendação 
em diferentes sistemas de produção de municípios 
dos estados de Sergipe e Alagoas.

Foram realizadas duas redes experimentais no 
decorrer dos anos agrícolas de 2010, 2011 e 2012, 
envolvendo a avaliação de 16 linhagens avançadas 
e quatro variedades comerciais, no grupo semi-ereto 
e 13 linhagens avançadas junto com seis variedades 
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comerciais, no grupo semi-prostrado, sendo os 
ensaios instalados nos municípios de Arapiraca, e 
Limoeiro de Anadia, AL; Nossa Senhora das Dores, 
Frei Paulo, Carira e Umbaúba, SE.

Dentro da rede de materiais semi-eretos avaliaram-
se 20 genótipos, sendo 16 linhagens avançadas 
e as variedades comerciais BRS Itaim, BRS 
Tumucumaque, BRS Guariba e BRS Cauamé, 
utilizadas como testemunhas, recomendadas para 
a Região Nordeste do Brasil. Dentro do grupo de 
materiais semi-prostrados foram utilizadas 13 
linhagens avançadas e as variedades comerciais 
BRS Marataoã, BRS Xiquexique, Pingo de Ouro-
1-2, BR 17 Gurguéia, BRS Aracê e BRS Juruá, 
também recomendadas para o Nordeste brasileiro. 
Em ambos os casos, utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos ao acaso, com quatro 
repetições. As parcelas constaram de quatro fileiras 
de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,5 m 
(grupo ereto), com 0,20 m entre covas, dentro 
das fileiras. No grupo semi-prostrado, a distância 
entre as fileiras foi de 0,75 m, com 0,30 m entre 
covas. Foram mantidas duas plantas/cova após o 
desbaste. As adubações foram realizadas de acordo 
com as recomendações da análise do solo de cada 
área experimental.

Realizaram-se análises de variância individuais para 
cada ambiente e análises conjuntas, englobando 
todos os ambientes, para a produtividade de grãos. 
Para comparação das médias empregou-se o teste 
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.

As análises de variância individuais em relação 
à produtividade de grãos revelaram que os 
efeitos de cultivares apresentaram variações 
significativas (p<0,01), nas duas redes de 
ensaios (Tabelas 1 e 2). Portanto, evidencia-
se a existência de variabilidade de potencial 
produtivo entre as cultivares avaliadas, nas 
diferentes condições ambientais em que foram 
conduzidos os experimentos. Os coeficientes 
de variação encontrados oscilaram de 7,2% a 
12,95%, na rede de ensaios do grupo semi-ereto 
e de 9,8% a 13,6%, na rede de ensaios do grupo 
semi-prostrado, conferindo boa precisão aos 
ensaios, os quais, segundo Lúcio et al. (1999), 
são classificados como baixo a médio, sendo 
considerados habituais para ensaios agrícolas.
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Expediente

Limoeiro de Anadia/safra 2011 e Frei Paulo/safra 
2012, respectivamente, apresentando melhores 
potencialidades para exploração de feijão-caupi os 
municípios de Nossa Senhora das Dores, Frei Paulo 
e Umbaúba, em Sergipe. O Município de Limoeiro 
de Anadia classifica-se como o ambiente de menor 
potencialidade para exploração comercial de feijão-
caupi.

Considerando-se as médias das cultivares, na 
média dos ambientes, detectou-se uma variação de 
1.179 kg.ha-1 a 1.625 kg.ha-1 com média geral de 
1.394 kg.ha-1, evidenciando o bom comportamento 
produtivo do conjunto avaliado nos ambientes 
estudados, à semelhança do constatado para a 
rede de ensaios do grupo semi-ereto. As linhagens 
MNCO1-3 e MNCO2-677F-2 e a variedade BRS 
Xiquexique, com rendimentos médios de grãos 
entre 1.590 kg.ha-1 e 1.625 kg.ha-1, destacaram-se 
entre as demais, tornando-se de grande interesse 
para recomendação nos estados de Sergipe e 
Alagoas. Também, as variedades BRS Marataoã e 
Pingo-de-Ouro-1-2, de altos rendimentos médios de 
grãos, classificam-se como alternativas importantes 
para exploração comercial nessa região 

A produtividade média dos genótipos do 
grupo semi-prostrado foram menores que as 
produtividades do grupo semi-ereto de feijão-caupi 
provavelmente devido ao abortamento de flores que 
prejudica a retenção final de vagens, resultando 
em menor número de sementes por vagem e 
consequentemente baixa produtividade.


